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A PERFORMATIVIDADE NA LINGUAGEM DA RESISTÊNCIA KAIOWA/
GUARANI1
Antonio JOSÉ FILHO
RESUMO: O povo indígena Guarani é formado pelos subgrupos Ñandeva,  Kaiowa
e Mbyá, porém, localizam-se no sul de Mato Grosso do Sul somente os Ñandeva e os
Kaiowa. Por força da própria resistência esse  povo não perdeu seu modo de ser e
viver, tampouco a língua e os costumes, observa-se apenas algumas modificações
marcadas pelo contato com o não-índio. Em função do esbulho de suas terras, os
índios guarani: Ñandeva e Kaiowa dispersaram por toda a região dando origem ao
movimento denominado esparramo.  Posteriormente foram reunidos indistintamente
Kaiowa e Ñandeva em áreas reconquistadas e previamente demarcadas com a deno-
minação de reservas indígenas. Desse modo, tais reservas agregaram índios de famí-
lias diferentes da formação tradicional, sendo, pois, inevitável a aproximação entre
os dois subgrupos, dando origem a atual organização Kaiowa/Guarani, uma vez que
os Ñandeva se autodenominam Guarani. A preservação cultural e lingüística assegu-
rada e mantida pelos Kaiowa/Guarani dizem respeito à hipótese da resistência que
direcionou meu trabalho. Essa resistência constitui objeto de análise no âmbito da
performatividade da linguagem usada pelos professores índios dessa etnia, na
interlocução com o não-índio.
ABSTRACT: The people indigenous Guarani is formed by the subgroups Ñandeva,
Kaiowa and Mbyá, however, they are located in the south of Mato Grosso do Sul only
Ñandeva and Kaiowa. For force of the own resistance that people didn’t lose his way
of to be and to live, either the language and the habits, it is observed just some
modifications marked by the contact with the no-Indian.  In function of the dispossession
of their lands, the Indians Guarani: Ñandeva and Kaiowa dispersed for the whole
area creating the denominated movement spread.   Later they were gathered Kaiowa
and Ñandeva faintly in reconquered areas and previously demarcated with the
denomination of indigenous reservations. This way, such reservations joined Indians
1Tese defendida em 02 de setembro de 2005 no Programa de Lingüística, sob a orientação do Prof.
Dr. Kanavillil Rajagopalan.
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of families different from the traditional formation, being, therefore, inevitable the
approach among the two subgroups, giving origin the current organization Kaiowa/
Guarani, once Ñandeva self- denomination Guarani. The cultural and linguistic
preservation insured and maintained by Kaiowa/Guarani says respect to the hypothesis
of the resistance  that  addressed  my  work.
That resistance constitutes analysis object in the extent of the performative
utterances in the language used by the Indian teachers of that etnia, in the dialogue
with the no-Indian.
1. INTRODUÇÃO
Este trabalho diz respeito à força ilocucionária da expressão, no uso da lingua-
gem performada pelos professores índios Ñandeva e Kaiowa, subgrupos da Nação
Guarani, tendo em vista a resistência em relação à aculturação unilateral proposta pela
sociedade nacional, demonstrando ser o amor, a crença e o apego à indianidade a ques-
tão óbvia da resistência  desses índios.
Ñandeva e Kaiowa, subgrupos Guarani acima mencionados, alvo principal deste
estudo,  estão localizados ao sul do Estado de Mato Grosso do Sul. No meu convívio
com esses índios na condição de lingüísta percebi que no contato com os pesquisado-
res firmavam compromissos nas mais diferentes situações, conforme o interesse do
interlocutor, contudo, quando os resultados não lhes interessavam, os compromissos
eram sempre malogrados. Perspicácia bem tramada para a resistência, efetivamente
performada nos atos de fala (cf. Austin 1962-1990), em que os proferimentos
concernentes a compromissos e promessas resultavam sempre malogrados.
Austin (1962-1990:27), ao delimitar os performativos como “as expressões que
disfarçam”, focalizou a promessa como um dos mais solenes, acompanhada do aceito,
aposto, batizo e outros. Nas palavras de Austin (op.cit: 28):
No caso particular das promessas, e também de muitos outros performativos, é apropriado que
a pessoa que profere a promessa tenha uma determinada intenção, a saber, a intenção de
cumprir com a palavra. Talvez entre todos os componentes este pareça o mais adequado para
fazer o ‘prometo’ descrever ou registrar.
No entanto, mesmo estando ausente tal intenção, culminando com a pessoa que
promete não cumprindo o prometido, para o autor a promessa não é falsa nem sequer
vã. O proferimento pode ser fraudulento e incorreto, mas não uma mentira ou um enga-
no. Para Austin (op.cit), as promessas malogradas são promessas infelizes.
Embora meu estudo focalizou especificamente os atos de fala e a cultura do povo
Guarani da época presente, já bastante modificados em relação à cultura de seus ances-
trais, há porém, uma dinâmica cultural própria  de coabitação com a cultura nacional,
através da qual creio eu, encontra-se a indianidade guarani, avesso ao cerceamento da
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liberdade, devotados que são à vida livre, sem horários rígidos, nem tarefas cronologi-
camente planejadas.
Com relação a isso, e ao que é próprio da Cultura Guarani conforme acima
referenciado, prometer não significa palavra empenhada, nem gera constrangimento
moral quando não se cumpre o prometido.
Dizer sim, aceito, prometo, são estratégias utilizadas para se livrar do interlocutor
não-índio, que na ótica dos Guarani, especificamente os subgrupos Ñandeva e Kaiowa,
é um invasor da cultura indígena.
O material lingüístico inventariado para o estudo em pauta diz respeito à lingua-
gem como referenciadora da resistência dos índios Guarani, considerando como hipó-
tese que, ao dizer e por dizer determinadas palavras relacionadas a promessas e com-
promissos, os professores indígenas desta etnia não estão declarando algo, mas reafir-
mando seu ñande reko – modo de ser e viver – assim conservando suas tradições cultu-
rais, mesmo com algumas modificações em decorrência do contato.
2.  COMO (NÃO)FAZER COISAS COM PALAVRAS
A partir da década de mil novecentos e trinta, primeiramente na Inglaterra, poste-
riormente nos Estados Unidos, Suécia e Finlândia, surge um novo paradigma filosófico
que se tornou conhecido pela expressão filosofia analítica, entendendo-se por analítica
a especial atenção dispensada à linguagem, sobretudo à linguagem corrente, (cf. Os
Pensadores, 1985).
A filosofia analítica na Inglaterra teve na Universidade de Cambridge o seu prin-
cipal centro irradiador, principalmente com a filosofia de Wittgenstein  a partir das
Investigações Filosóficas (1953), que contribuiu decisivamente para a transformação
do pensamento filosófico nas Universidades de Cambridge e Oxford, após os cursos
ministrados em Cambridge por este filósofo entre os anos de 1930 e 1933.
O método usado por Wittgenstein estava voltado para a análise e funcionamento
da língua em uso.
O pensamento filosófico do Wittgenstein influenciou de forma decisiva a filoso-
fia analítica desenvolvida em Cambridge e em Oxford. Em Cambridge o pensamento
de Wittgenstein foi representado por seu ex-aluno Wisdom; em Oxford, entre os mais
proeminentes representantes destacam-se, Gilbert Ryle, John Langshaw Austin, Peter
Frederick Strawson, entre outros.
Austin é considerado o principal representante da escola analítica, chegou em
Oxford em 1933, onde viveu a maior parte de sua vida.
Neste contexto, sob a influência da escola filosófica analítica, no âmbito da lin-
guagem ordinária surge com Austin a Teoria dos Atos de Fala, mais especificamente na
sua elaboração final por ocasião das conferências proferidas por este filósofo na Uni-
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versidade de Harvard, no ano de mil novecentos e cinqüenta e cinco, denominadas
Conferências Willian James.
A Teoria dos Atos de Fala, criada por Austin (1962), ao empregar o método ana-
lítico, recorre a exemplos do cotidiano lingüístico, processos criminais, situações ima-
ginárias e fictícias,  não visa primariamente uma análise empírica dos atos de fala.
Tendo em vista, pois, às conclusões a que chegou Austin, no tocante ao universo
discursivo e prática cotidiana do falante, os problemas filosóficos restringem-se a de-
terminado campo semântico, onde Austin examina o uso de expressões, tais como: eu
prometo, eu sei, considerando, como, por que e por quem, expressões iguais a estas
podem ser usadas e outras não.
O método de análise austiniano considera sempre a linguagem em sua estrutura
formal em relação a uma determinada situação em que faz sentido uma expressão em
uso, levando em conta o contexto, bem como os elementos que o constitui, onde tal
expressão é usada. Assim superando as barreiras entre língua e mundo, entre o sistema
de signos saussuriano, sintaticamente ordenado e a realidade externa a ser apresentada.
No meu estudo, os atos de fala dos professores índios Guarani dos subgrupos
Ñandeva e Kaiowa  são analisados considerando a interação entre linguagem e mundo
real, em que o significado de uma expressão é determinado por sua condição de uso,
apoiando-se no método de análise austiniano, porém assumindo uma postura empírica
que leva em conta o uso da língua por indivíduos situados num mundo real, em que as
expressões devem ser consideradas sempre em relação a uma situação de interação
social em que faz sentido o uso de tais expressões.
3.  A LINGUAGEM DA RESISTÊNCIA PERFORMADA NOS ATOS DE FALA
DOS PROFESSORES INDIOS
A minha hipótese, neste trabalho, diz respeito ao uso da linguagem performada
pelos Professores Guarani, subgrupos Ñandeva e Kaiowa, como estratégia de resistên-
cia, em que tem peso a questão da indianidade e o desejo de manter a língua e as
tradições culturais guarani, ainda que modificadas pelo contato.
Antecipando a análise da linguagem  inventariada junto aos professores índios
(op.cit.), vejamos a performatividade no dispositivo constitucional que define o uso da
língua materna e os processos próprios de aprendizagem no ensino fundamental indí-
gena no País; artigo 210 da Constituição da República federativa do Brasil de 1988,
que assim expressa:
O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegurada às comunidades
indígenas também a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem.
No dispositivo constitucional supra citado, a força ilocucionária determina a po-
lítica lingüística para o ensino fundamental no País. Sendo pois o modelo deste ensino
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um só, tanto para não-índios como para índios, ao se referir sobre o ensino fundamental
está indistintamente dirigindo-se a toda população escolarizável no âmbito desta mo-
dalidade de ensino.
Assim, o ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa em
todos os segmentos da população brasileira. Então, nas comunidades indígenas a lín-
gua materna tem um papel subalterno, a ela não cabe a responsabilidade de ministrar o
ensino, mas ser apenas utilizada como um adendo complementar com emprego não
obrigatório, mas assegurado na Constituição.
No enunciado, “o ensino fundamental regular será ministrado em língua portu-
guesa” (Constituição op.cit: 139), a locução verbal, será ministrado, no que diz respei-
to à força ilocucionária, tomando por base a classificação de Austin (1962-1990), loca-
liza-se na classe dos exercitivos.
Por outro lado, no enunciado seguinte que diz, “assegurada às comunidades indí-
genas também a utilização de suas línguas maternas (...)” (Constituição, idem), o verbo
assegurar está entre os comissivos, se desconsiderar a elipse do verbo ser, tem-se
então a expressão será assegurada, de igual valor performativo a assegurar.
Ao lado dos comissivos, os exercitivos apresentam superior  força ilocucionária.
Um exercitivo consiste em tomar uma decisão a favor ou contra um determinado curso
da ação, decide que algo tem de ser de determinada maneira. Alguém numa posição de
comando compele, autoriza, ou desautoriza outros a fazerem ou a não fazerem certos
atos, (cf. Austin, 1962-1990). Portanto, é  essa força ilocucionária inerente a um
exercitivo, configurada no dispositivo constitucional, que determina que o ensino fun-
damental regular será ministrado em língua portuguesa.
Em se tratando dos comissivos, estes têm a importância de comprometer quem os
usa a uma determinada linha de ação. Deste modo, assegurar está em condições simé-
tricas a prometer. Quem diz que assegura, como no caso da promessa, ao dizer que
assegura algo, este algo está assegurado, podendo até não ter a intenção de realizar o
que foi assegurado. Mesmo  culminando de fato com a não realização, não se trata de
um comprometimento falso. O proferimento pode ser fraudulento e até incorreto, mas
não uma mentira. Os comprometimentos malogrados são os comprometimentos infeli-
zes, (cf. Austin, 1962-1990).
Considerando, então, a análise da força ilocucionária dos verbos ministrar e as-
segurar, pode se entender que a não utilização da língua indígena no ensino fundamen-
tal regular não acarreta prejuízo legal, até porque  a língua materna de algumas tribos
indígenas no País é atualmente a própria língua portuguesa, e a Constituição faz refe-
rência à língua materna e não à língua indígena, daí seu papel subalterno no âmbito da
política lingüística no ensino fundamental.
As entrevistas analisadas neste estudo foram realizadas  entre os anos de 1998 e
2002, com os professores Guarani dos subgrupos Ñandeva e Kaiowa.
A análise inicial diz respeito à entrevista realizada com o  professor Rosenildo.
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Perguntei ao Rosenildo como estava o seu trabalho e como ele estava se sentindo
com o emprego da língua guarani em suas aulas, uma vez que no ano anterior, ou seja
1999, na escola da missão evangélica, havia utilizado apenas a língua portuguesa por
circunstâncias adversas à sua vontade.
Rosenildo: a única coisa que eu senti quando estava lá era a discriminação// quando pelos
próprios pais dos alunos/ então a gente tentou/ pelo menos eu tentei/ querer alfabetizar/ sempre
tive um contato com o professor Eliel/ que ele e o Ládio alfabetiza na língua/ só que não deu
certo de chegar até ao ponto que eu queria/ mas eu sempre sentia dentro do coração que eu
queria que as crianças aprendessem a própria língua mãe/ que é o guarani// mas aí foi passando
o ano e eu vi que o resultado das crianças/  era muito difícil a língua portuguesa/ eu já senti
esse processo de que não ia dar certo mesmo/ aí teve uma época  que eu conversando com o
professor Eliel ele disse que a importância do guarani era aquilo/ eu também nunca fui contra/
porque eu fui um professor assim que desenvolvi muito/ porque quando eu nasci não aprendi
o guarani/ até que eu procurei tudo/ hoje eu tenho orgulho de ser índio/ porque eu achava que
a primeira língua minha era o português/ aí eu passei a falar o guarani/ então eu nunca assim...
discriminei a língua/ como várias pessoas aí a gente vê/ próprios pais dos alunos/ lá aquela vez
na missão/ eles não aceitavam/ bom/ aí passou esse ano/ a Geralda/ coordenadora da prefeitura/
me convidou pra mim vim dar aula aqui/ por que lá era muita discriminação da própria escola/
eu não pude ter um avanço assim/ sabe uma alfabetização na língua/ aí eu vim pra ser aqui/
hoje eu sinto assim/ que o resultado dos meus alunos na alfabetização na própria  língua é tão
grande sabe/ que eles conseguem ter um contato melhor/ sabe eles conseguem por aquilo que
eles pensam/ a realidade deles no papel eles conseguem por/ e não tem a dificuldade de ser
alfabetizado na própria língua/ eu me sinto assim tão melhor em alfabetizar na língua do que
antes quando era no português/ minha experiência assim com os alunos eu gostaria de falar
que eu gostei muito né/ através da dificuldade que eu tive/ procurei muito o professor Eliel/ eu
sabia já escrever/ ler em guarani/ só que a gente sempre tinha que estar procurando alguém
que já sabia mais/ hoje eu me sinto melhor/ e eles gostam também/ eu vejo que daqui os
alunos é diferente onde eu dei aula/ os alunos de lá não gostavam a gente escrever em guarani/
os alunos daqui adoram/ eles gostam mesmo do guarani/ porque se você coloca uma palavra
em português pra eles/ eles começam a falar pra mim em guarani/ eu falo pra eles que na
segunda série eles vão ter um avanço melhor no português/ mas que agora precisa falar/ escrever/
ler em guarani/ que é a própria língua da gente/ então eles gostam muito da aula que eu dou/
e eu também gosto muito de dar aula em guarani/ e é isso a minha experiência/ é isso/ que ano
passado lá na missão eu não sentia  bem com o resultado/ mas agora alfabetizando na língua
própria eu me sinto bem/ porque os alunos tá avançando cada dia mais//
Rosenildo se coloca como destinatário de uma situação comunicativa anterior ao
momento em que  fala. Ao se colocar nesta posição, o professor índio em questão situa-
se numa espécie de interatividade em que é possível analisar não o convencionalismo
das intenções comunicativas, como orienta Austin (op.cit.), mas os efeitos
perlocucionários, como defende Duranti, (1988). Este autor assevera que pelo fato de
os teóricos dos atos de fala voltarem-se para as intenções do falante como objeto prin-
cipal de investigações, outros elementos de fala são ignorados.
Antes de se transferir para a escola Ñandejára, Rosenildo disse (cf. entrevista)
que teve contato com os professores Ládio e Eliel que alfabetizavam na língua guarani,
e comentou com eles sobre o seu impedimento de trabalhar como gostaria na escola da
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missão. Vejamos portanto o que  diz Rosenildo em seguida, “(...) mas eu sempre sentia
dentro do meu coração que eu queria que as crianças aprendessem a própria língua
mãe, que é o guarani”.
Este proferimento do professor índio em questão reafirma o seu amor à língua, à
cultura e às tradições indígenas constitutivas da indianidade,  questão óbvia da resis-
tência.
Passo à análise da entrevista concedida pelo professor Ládio, o mais experiente
atuando na reserva, antiga Aldeia Tehy Kuê, município de Caarapó. Na ocasião da
entrevista ele estava exercendo suas atividades de professor na escola Mbokaja, loca-
lizada  bem no centro da reserva. E ao mesmo tempo empenhado na elaboração de um
livro com registros historiográficos denunciando a trajetória das mudanças e perdas no
tocante à antiga Aldeia They Kuê, pela ação dos não-índios, antes, durante e após o
processo de demarcação da Reserva.
Ládio – A aldeia/ era só triero onde os índios ia caçar/ onde ia se rebuscar né/ então hoje/ aqui
já modificou tanto né/ que também até a nossa área ficou pequena/ a aldeia fazia divisa ali/
era o córrego com o rio né/ hoje não tem mais né/ hoje a aldeia aqui é quadrada né/ foi cortada/
ficou pequena né/  tanto que  a cabeceira lá fazia até o rio Taquara ia até lá a aldeia/ aí subia e
descia até o rio Piratini/ tudo isso era a aldeia// o rio Taquara e Piratini agora ficou fora/ nessa
diminuição da reserva ficou fora/ estamos aqui num pedacinho de terra/ então antigamente
tinha floresta/ tinha tudo/ tinha mato/ tinha bastante coisa/ os índios fazia casa grande/ não era
assim espalhado como está vendo// tem, aqui na fazenda vizinha/ tem um lugar/ ali onde que
tinha casa de reza/ tinha três casa de reza/ foram queimadas na época/ e os índios/ tiraram o
índio daí/ e aí foi colocando o índio num chiqueirinho//
Nesta primeira parte da entrevista, Ládio expressa toda sua indignação com rela-
ção às transformações por que passou a aldeia para se transformar em reserva.
As lembranças que este professor índio tem da infância vivida na aldeia tradicio-
nal com suas trilhas na floresta e caça abundante contrastam com a atual reserva, modi-
ficada, pequena, quadrada, pedacinho de terra, chiqueirinho.
Com um pouco de esforço tento vislumbrar forças ilocucionárias comportamentais,
uma vez que, está patente a idéia de reação do professor índio em questão, diante da
conduta (cf. Austin,1962-1990) e atitudes por parte do outro, do não-índio que reduziu
a aldeia em um chiqueirinho, deixando-a quadrada.
Na seqüência perguntei ao Ládio se na fazenda a qual ele se refere teria como
identificar vestígios da existência de índios no local.
Ládio – Tem até hoje/casa não tem mais não né/ faz tempo/ tem o cemitério do índio/ então
em cima desse livro que a gente quer aprontar/ estamos lutando pelo menos para registrar a
história de  como era a aldeia/ como que se vivia/ hoje já modificou bastante/ antigamente
tinha bicho aqui bastante/ o índio não precisava de ter essa carne aí do açougue que tá fazendo
mal pro índio/ que tá envenenado/ o índio não tinha esse acesso de ir para a cidade de taxi/ não
tinha/ na época era tudo bom/ hoje não tem mais/ acabou/ acabou/ hoje os índios tem que ir aí
uns quilômetros para poder cortar para fazer uma casa/ trazer madeira/ não tem mais/ aquela
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floresta acabou né/ a roça também nós não fazia num só lugar/ roça aqui fazia num lugar
deixava/ colhia/  colhia,  depois já deixava aquele lugar reservado de novo pra fazer brotar/ e
não tinha praga/ hoje estamos aí cheio de colonhão/ jaraguá e brachiária/ cheio né/ então
cabou né/ roça nós fazia assim/ cultivava uma terra aqui/ então deixava aquela terra ali pra
poder produzir novamente/ as árvores tinha muito pássaro/ hoje não tem mais/ tinha muita
fruta nativa/ não tem mais acabou/ nossa fruta não era envenenada/ era nativa/ hoje tá acabando/
a guavira não tá dando mais/ pacuri não tem mais/ o pindó também tá acabando/ então estamos
aí né/ nessa mudança// para isso estamos elaborando esse livro né/ a gente começou e já quis
colocar alguns dados aqui/ pra gente poder/ futuramente passar para os professores que vão
vir/ pra poder estudar nas escolas com os alunos/ pra poder ter pelo menos como era antigamente/
pra eles verem como era/ ter escrito no livro/ agora nós não vamos ter mais essa esperança de
voltar como era... então pelo menos este tá escrito no livro/ pra eles observarem como era
antigamente/ era tudo mais tranqüilo/ o índio vivia numa vida de natureza/ hoje nós temos
que enfrentar a face a face esse mundo né/ que tá aí mudado/ nós temos que lutar/ então/ pelo
menos a nossa história vai ficar registrada//
Ládio coloca-se em oposição à situação em que se encontra a antiga Aldeia They
Kuê e à condição precária da comunidade indígena que nela habita, sua fala é um
protesto que alimenta a resistência, contudo está ciente da impossibilidade de resgatar
o que se perdeu. Veja o excerto a seguir de sua fala: “agora nós não vamos ter mais
essa esperança de voltar como era...”
O único vestígio que ainda resta fora da reserva é o cemitério do índio, porém está
debaixo da terra e para encontrá-lo somente por meio de escavações. Tal qual o cemi-
tério escondido, grande parte dos costumes e modo de vida dos antigos índios são
desconhecidos da nova geração, daí a preocupação do professor Ládio em produzir um
livro que registre essa história.
Análise da entrevista realizada com a professora Renata, índia guarani do subgrupo
Ñandeva.
Atuando na escola indígena da Missão Evangélica Caiuá, Renata alfabetizava em
Português, no entanto, com ajuda dos colegas professores índios que trabalhavam na
reserva, e por influências de agentes externos, consegue vencer a barreira do precon-
ceito com relação à língua indígena nesta escola e inicia o ensino bilíngüe, alfabetizan-
do em guarani.
Fiz a seguinte pergunta à Renata:  no ano passado estive na sua sala e observei
que muitas crianças tinham dificuldades de entender determinadas palavras em portu-
guês,  como é alfabetizar em português crianças que não dominam por completo a
oralidade nesta língua?
Renata – É muito difícil/ então em nenhum momento passou pela minha cabeça que alguém
viesse me orientar/ que pudesse ensinar na língua guarani/ então pra mim foi difícil eu não
tinha/ ficava assim desesperada sem saber como de que maneira eu vou ensinar/ sei que é
difícil você falar numa língua que não é a mesma deles/ pra explicar as matérias em tudo/
então sei que foi difícil demais/ agora esse ano não/ com ajuda dos colegas/ então esse trabalho
está sendo excelente esse ano//
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A ajuda dos colegas, mencionados por Renata diz respeito não só às metodologias
do ensino bilíngüe, como também as estratégias políticas no sentido de convencimento
dos pais e da administração da escola da missão evangélica de que o rendimento das
crianças seria bem maior se alfabetizadas na língua materna e, concomitantemente,
trabalhada a modalidade oral do português.
Houve também, nesse caso, a influência de uma outra força da qual Searle (1995)
diz que pode, porém não precisa necessariamente ser realizada como ato de fala. Essa
força se refere ao resultado positivo das escolas e dos professores índios que emprega-
vam o ensino bilíngüe, alfabetizando na língua materna.
Este meu argumento está ancorado na  concepção de Searle (1995:10), em que ele
diz que,
é possível classificar coisas dizendo-se ‘classifico isso como um A e isso como um B’, porém
não é preciso dizer coisa alguma; pode-se simplesmente jogar os As na caixa A e todos os Bs
na caixa B.
No decorrer da entrevista a professora Renata disse-me que estava desenvolven-
do algumas atividades, com as quais os alunos estavam aprendendo a escrever em
português até sozinhos, perguntei então a ela quais eram essas atividades.
Renata – Alguns já conseguem fazer texto em português/ não aquele texto pequenininho/
porque agora chega no final do ano/ só oral que eu falo pra eles o português/ mas eles mesmo
quer ler livro/ quer escrever em português/ então eu deixo/ eu não vou impedir eles né/ e
alguns quando eu conto uma história/ agora vamos fazer um texto em cima dessa história/ aí
uns fala assim eu vou fazer em português/ então eu não digo não/ quem quiser fazer em
português faz/ quem quiser fazer guarani faz/ não tem problema nenhum deles fazerem agora
no final do ano// escrevem também cartas/ alguém já conseguem/ no início que eu dei tiveram
uma dificuldade/ nós começamos a ensinar carta dentro da sala de aula/ porque começava
muito bilhete de um lado pra outro, eu ensinava os alunos em guarani mas os bilhetes era tudo
em português/ daí nós conversando com a Marluce/ porque não ensinar a carta escrever em
guarani/ para parentes/ amigos/ pais/ aí eu comecei a mostrar pra eles como se faz uma carta/
assim explicando aí cada um inventava/ as colegas da sala inventavam que estava longe numa
outra cidade/ eles mesmos inventavam/ algumas já contavam o sentimento o que tava passando
no momento/ foi excelente a carta/ a carta foi levada pro departamento/ aí trouxeram de volta
pra mim traduzir em português/ agora eu estou traduzindo já a metade das cartas aí eles
querem de volta pra xerocar//
A orientação didática que os professores índios receberam nos cursos de treina-
mento para o magistério, foi de que os alunos iniciantes seriam alfabetizados  em guarani,
trabalhando ao mesmo tempo a modalidade oral do português e assim por todo o pri-
meiro ano, sendo que a escrita do português iniciaria na segunda série. Daí a expressão
da professora índia, então eu deixo, eu não vou impedir, quando seus alunos da primei-
ra série querem escrever em português.
Na seqüência das entrevistas apresento a última, realizada com o professor Ed-
son, mestiço, filho de mãe guarani e pai não-índio. Edson era iniciante na carreira de
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professor. Então perguntei como ele estava se sentindo sendo professor e já com a
responsabilidade de alfabetizar em guarani.
Edson – Primeiro lugar né/ quando eu comecei/ eu comecei junto com Ládio/  o Eliel e o
professor Ládio alfabetizavam em guarani/ falei pra muitas pessoas/ falei por aí/ que eu mesmo
criticava/ eu não gostava que os alunos fossem alfabetizados em guarani/ eu falava que não
era certo/ que era coisa do passado/ que já não cabia mais/ aí foi indo/ aí um dia o Ládio me
convidou pra ir na sala dele/ aí eu vim/ fiquei na sala/ aí eu não me adaptava com a aula do
Ládio/ falava que em guarani não tá certo/ tem que ser em português/ aí um dia o Ládio
sentou/ conversou comigo e ensinou porque ensinar/ alfabetizar as crianças em guarani/ aí eu
falei né/ aí é que eu fui pensando/ aí eles separaram uma sala pra mim/ aí de pouquinho eu fui
descobrindo né/ qual a importância de ser índio/ que de primeiro eu negava minha tribo/ eu
falava que não era índio/ se perguntava pra mim eu falava que não era/ o tempo que eu
estudava na cidade/ eles falavam pra mim/ você mora onde/ e eu falava que morava no sítio
né/ mas eu não morava no sítio/ eu morava aqui na aldeia mesmo/ mas eu não gostava de ser
índio/ mas hoje não/ hoje eu descobri a importância de ser índio/ dentro da sala de aula né/ eu
descobri a importância de ser índio/ a importância de alfabetizar as crianças em guarani né/
falar na língua/ que eu falei pro Rosenildo/ professor também/ falei né que se a gente fala
guarani a gente fala bem/ se a gente não souber escrever/ a gente nunca vai pra frente/ então a
gente tem que falar a língua/ escrever bem a língua/ que nem vocês brancos/ vocês falam bem
o português e escreve o português/ e a gente que fala o guarani também/ então pra mim eu
acho que foi muito bom esse negócio de alfabetizar em guarani/ eu estou gostando e eu acho
que cada vez mais eu estou aprendendo mais a escrever melhor o guarani/ fazer um texto/
estou aprendendo muitas coisas/ falar que eu já aprendi tudo/ ainda não/ não aprendi tudo
ainda porque são muitas coisas para aprender/ então a gente tá indo/ caminhando/ a gente tá
procurando aprender/ saber mais com os professores que começaram primeiro né/ eles passam
a experiência pra gente/ eu estou gostando muito de dar aula em guarani/ pra mim está sendo
ótimo/ nesse primeiro ano eu já senti muita diferença/ tem um aluno meu que disse que estudou
na primeira série/ foi alfabetizado em português/ hoje ele tá em guarani/ ele disse que era o
pior aluno quando estudava em português/ hoje eu estou alfabetizando ele em guarani e o meu
aluno que estudou em português está sendo o melhor aluno da sala em guarani/ já aprendeu a
escrever/ aprendeu a ler e tudo em guarani/ então eu acho muito bom/ pra mim tá sendo ótimo
essa alfabetização em guarani//
Edson, embora morando na reserva indígena estudou todo o ensino fundamental
na cidade, por influência da família sua educação fundamental teve como princípio
básico os valores  e a cultura da sociedade nacional, em detrimento da aprendizagem
da língua e da cultura guarani.
Estudando na cidade com outros alunos não-índios, Edson foi alfabetizado em
língua portuguesa, não teve dificuldades outras, uma vez que o português era sua lín-
gua materna, aprendida  em família propositadamente para que não falasse o guarani.
Edson foi educado para não reconhecer a indianidade, sendo então, neste sentido
direcionado por sua mãe para tal fim, veja o que ele diz; de primeiro eu negava minha
tribo, eu falava que não era índio, (...) mas eu não gostava de ser índio.
No início do ano 2000 Edson já havia concluído o ensino fundamental, foi quan-
do o encontrei na sala do professor Ládio preparando-se para ser professor. Jamais
imaginei que ele pudesse estar ali meio contrariado, não adaptando com o ensino bilín-
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güe e achando que as crianças índias deveriam ser alfabetizadas em português. Veja-
mos nas palavras do próprio Edson, como se deu a virada:
Aí um dia o Ládio conversou comigo e me ensinou porque alfabetizar as crianças em guarani,
(...) aí de pouquinho eu fui descobrindo qual a importância de ser índio, (...) a importância de
alfabetizar as crianças em guarani, falar a língua.
Perguntei ao Edson como ele aprendeu o guarani, sendo que na sua família fala-
va-se apenas o português.
Edson – eu aprendi a falar o guarani  quando tinha seis anos/ meu pai  não é índio e a minha
mãe é índia/ e eu fui criado com a minha mãe/ só que eles não queriam ensinar eu em guarani/
eu aprendi jogando bola/ assim eu ia brincar com os meus amigos/ que só falavam em guarani/
e eu fui aprendendo cada vez mais/ eu fui aprendendo/ aí depois quando descobriu/ minha
mãe até ficou brava comigo porque eu tinha aprendido falar em guarani né/ então foi assim
que eu aprendi guarani/ mas eu não falava bem correto a língua guarani/ eu fui aprendendo de
pouco a pouco né/ que eu de primeiro só falava português/ a minha irmã que mora em
Aquidauana/ ela não fala o guarani/ ela é índia né/ só que o pai também não é índio/ então ela
não fala guarani/ e eu também não ia falar se não se esforçasse/ se não quisesse aprender/
então procurava e eu aprendi guarani e hoje eu falo guarani/ escrevo e pra mim tá sendo
ótimo//
 A fala desse professor índio até aqui considerada requer uma abordagem no to-
cante à questão da identidade, uma vez que sendo mestiço, filho de pai não-índio e de
mãe índia, embora morando na reserva indígena, ele não se identificava como índio
entre os não-índios Aprendeu em casa o português, então sua língua materna, matricu-
lado numa escola não-indígena na esperança, da mãe principalmente, que viesse a ne-
gar a identidade indígena, não obstante, todos os dias de volta para a reserva, após a
aula na cidade, vivificava a indianidade com os colegas índios, brincando, jogando
futebol e com os colegas aprendeu o guarani e a se identificar como índio, uma vez que
a identidade não  é algo estável, mas construído ideologicamente através da linguagem;
vejamos o que diz Rajagopalan (1998:41-42):
A identidade de um indivíduo se constrói  na língua e através dela. Isso significa que o indivíduo
não tem uma identidade fixa anterior ou fora da língua. Além disso, a construção da identidade
de um indivíduo na língua e através dela depende do fato de a própria língua em si  ser uma
atividade em evolução e vice-versa. Em outras palavras, as identidades da língua e do indivíduo
têm implicações mútuas. Isso por sua vez significa que as identidades em questão estão sempre
num estado de fluxo.
Então, considerando que “a identidade de um indivíduo se constrói na língua e
através dela”, como afirma Rajagopalan (op.cit.), entre seus colegas na reserva indíge-
na, jogando futebol ou realizando outro tipo de brincadeira falando a língua guarani,
Edson, obviamente se identificava como índio entre os demais.
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No dia seguinte, após tomar o ônibus para a escola na cidade juntamente com os
colegas não-índios, falando o português, Edson se identificava como um deles.
Por outro lado, entendo que a situação em que se encontra o falante ao usar a
língua para construir sua identidade é um dos fatores determinantes. Nas duas situa-
ções diferentes, Edson usava línguas diferentes para construir identidades diferentes,
porém não estou dizendo que para construir identidades diferentes precisa-se usar lín-
guas diferentes, numa mesma língua constrói-se identidades diferentes usando lingua-
gens diferentes. Na entrevista a mim concedida, Edson falando português identificou-
se como índio.
Para Maher (op.cit. 1996), o índio não tem que, obrigatoriamente falar língua
indígena para ser índio, porque para muitos grupos indígenas a língua portuguesa é a
única porta de acesso ao mundo indígena e a única forma de expressar a indianidade,
uma vez que perdeu a língua dos seus ancestrais. Então, mantém viva a indianidade
falando a língua portuguesa.
Para Cunha (1986 :111),
Os grupos étnicos só podem ser caracterizados pela própria distinção que eles percebem entre
eles próprios e os outros grupos sociais com os quais interagem. Neste caso é o próprio índio
que se define como tal e o outro seu interagente como não-índio.
No âmbito da concepção acima, Maher (1996), (apud Barth, 1969), assevera que
a identidade étnica envolve o estabelecimento de fronteiras de identificação. É na pre-
sença do outro, em oposição ao outro, no contraste com o outro que o indivíduo, qual-
quer que seja, se define e marca quem ele é, neste caso a identidade é interacional e
contrastiva, em última análise, social.
Para Stocks (1981), as ideologias têm funções importantes, uma vez que dá sen-
tido à prática social de uma comunidade. Os valores são expressos em nível de ideolo-
gia e o sistema de valores é o que permite que existam categorias e ordem no mundo da
experiência.
O autor (op.cit.1981)  assevera que as fronteiras étnicas também se manifestam
em nível de ideologia e a conservação dessas fronteiras, bem como, as práticas que lhes
dão origem, tanto como as expressam, fazem parte do estudo desse autor, focalizando
o comportamento de identificação dos Cocamilla, comunidade indígena do Peru.
Nas palavras do autor:
Os Cocamilla aprenderam a arte do colorido ideológico para a sua proteção, e aprenderam
bem de maneira que cada um dos diversos níveis de identidade social, que desenvolveram
podem expô-los em circunstâncias apropriadas. Daí que suas relações com a sociedade maior
do Estado peruano e sua identificação simultânea como cidadão da nação, como nativo e
membro de uma classe social regional, constitui os fatores que convertem sua identidade em
um assunto bastante complexo, (Stocks, 1981: 139).
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Entretanto, os nativos menos aculturados, ainda em estado tribal, somente se iden-
tificam como membro de um povo ou de uma linhagem, só os nativos civilizados, ou
cristãos, como são os Cocamilla possuem identidade como nativos no sistema de clas-
ses e como peruanos. Essas identidades possíveis proporcionam aos Cocamilla com-
portamentos de proteção para disfarçar identidades não populares, (cf. Stocks, 1981).
Desse modo, como Edson fala o português sem o sotaque que apresentam os
demais  índios cuja língua materna é o guarani, mestiço que é,  tal qual os Cocamilla
estudados por Stocks, Edson pode a qualquer momento identificar-se como índio ou
como cidadão nacional, e pode usar isso como um disfarce para sua proteção (cf. Stocks,
1981), mesmo tendo, como ele mesmo afirma, assumido sua identidade indígena.
_________________________
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